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Pr. Gilton Medeiros

Desde os primeiros dias da nossa existência aprendemos a fazer escolhas, tomar decisões e a definir as ações
com base naquilo que as nossas experiências nos ensinam. Assim, se descobrimos que o fogo pode nos causar dores
e ferimentos terríveis, nós evitamos a todo custo, nos aproximar dele. Ou, por exemplo, se aprendemos que comer
doce demais pode nos causar mal-estar ou enjoos, passamos a apreciar os doces moderadamente.

Em síntese: nós construímos as nossas crenças e convicções a partir das nossas experiências que são
assimiladas pelos nossos sentidos: visão, tato, olfato, audição e paladar. Uma vez que as experiências são enviadas
pelos sentidos para o nosso cérebro, elas são compreendidas e explicadas pelo exercício de uma capacidade
extraordinária que Deus nos deu: a de pensar, raciocinar e, pela lógica, estabelecer conclusões que se tornam
verdades para nós.

Entretanto, para que possamos viver a vida cristã em plenitude e de modo que agrade a Deus, esta lógica que
seguimos na vida precisa ser abandonada! A Bíblia nos ensina que a vida em Cristo segue a lógica da fé. Portanto,
a experiência, que é tão importante para nós, em nosso dia a dia, na vida cristã ela pode até mesmo se tornar um
entrave, um impedimento de desfrutarmos das bênçãos que o Senhor tem para nós!

Os exemplos bíblicos, desta verdade, são abundantes e como alguns textos indicam, para viver a vida cristã
vitoriosamente, primeiro, cremos e, em seguida, vemos! Na carta aos hebreus, por exemplo, lemos: “Ora, a fé é o
firme fundamento das coisas que se esperam e a prova das coisas que se não veem. Porque, por ela, os antigos
alcançaram testemunho. Pela fé, entendemos que os mundos, pela palavra de Deus, foram criados; de maneira
que aquilo que se vê não foi feito do que é aparente.” (Hb 11.1-3).

Outro texto que deixa claramente evidente esta realidade é a afirmação de Jesus para o incrédulo Tomé que,
como todos os discípulos, foi testemunha de vários milagres, inclusive a extraordinária ressurreição de Lázaro,
amigo querido de Jesus: “E logo disse a Tomé: Põe aqui o dedo e vê as minhas mãos; chega também a mão e põe-na
no meu lado; não sejas incrédulo, mas crente. Respondeu-lhe Tomé: Senhor meu e Deus meu! Disse-lhe Jesus:
Porque me viste, creste? Bem-aventurados os que não viram e creram.” (Jo 20.27-29).

Então, aos olhos de Jesus, a bem-aventurança é crer, mesmo que o que esteja diante dos nossos olhos mostrem o
contrário do que esperamos ou desejamos. É como o próprio Senhor disse: “Se tu podes crer; tudo é possível ao que
crê.” (Mc 9.23). Ou, ainda: “Não te disse eu que, se creres, verás a glória de Deus?” (Jo 11.40).

Ande pela fé! Creia!

“Porque andamos por fé e não por vista.”
2ª Coríntios 5.7

Crer para ver
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ATÉ O FIM
o lado da fé, da esperança e do amor,
existe outra virtude extraordinária, que é
essencial em uma vida cristã vitoriosa: a

perseverança. Nem sempre lembrada, a
perseverança é, no entanto, altamente
recomendada pelo Senhor, em sua Palavra.

Tiago, por exemplo, ensina: “Bem-aventurado o
homem que suporta, com perseverança, a provação;
porque, depois de ter sido aprovado, receberá a coroa
da vida, a qual o Senhor prometeu aos que o amam.”
(Tg 1.12). Também o apóstolo Paulo recomenda:
“E não somente isto, mas também nos gloriamos nas
próprias tribulações, sabendo que a tribulação produz
perseverança; e a perseverança, experiência; e a
experiência, esperança.” (Rm 5.3-4).

A perseverança é uma virtude que nos advém
da graça de Deus, e que nos dá forças e ânimo nas
horas de lutas e provações nos permitindo
superar as adversidades e obstáculos que surgem
a cada dia. É como descreve o profeta Isaías, na
mensagem de consolação do povo de Israel: “Não
sabes, não ouviste que o eterno Deus, o Senhor, o
Criador dos fins da terra, nem se cansa, nem se fatiga?
Não se pode esquadrinhar o seu entendimento. Faz
forte ao cansado e multiplica as forças ao que não tem
nenhum vigor.” (Is 40.28-29).

Você é perseverante? Descubra, na matéria de
capa desta edição, o valor estratégico da
perseverança e conheça o que é preciso fazer

para desenvolver esta importante virtude,
essencial para quem quer viver vitoriosamente.

Na matéria da seção “Saúde Emocional” o
nosso colunista Ailton Desidério traz mais uma
importante contribuição, tratando de um assunto
pouco lembrado: o narcisismo. Veja, nesta coluna,
as consequências desastrosas para a vida de quem
não busca ajuda para tratar este comportamento,
que é sempre doentio.

Aproveite também para conferir as
contribuições dos outros colaboradores, que
como sempre, trazem informações, inspiração e
recursos para seu crescimento pessoal, familiar e
ministerial. Veja as notícias, os registros e todas
as demais matérias produzidas pela nossa equipe
de colunistas.

Por fim, se você gostou do conteúdo desta
edição da Revista Novas, compartilhe o arquivo
digital (pdf) ou o link de acesso com os seus
contatos e amigos nas redes sociais!

Obrigado e boa leitura!
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CAPA |  VIDA CRISTÃ
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O conselho do apóstolo Paulo aos cristãos da
igreja de Corinto expressa claramente o
valor e o significado da perseverança para

cada de um de nós. Ele recomenda: “Portanto,
meus amados irmãos, sede firmes e constantes, sempre
abundantes na obra do Senhor, sabendo que o vosso
trabalho não é vão no Senhor.” (1Co 15.58). Nesta
orientação encontramos, de forma didática e
prática, uma explicação do significado do que é
ser perseverante: Firmeza (sede firmes);
constância (e constantes); proatividade (sempre
abundantes); foco e perspectiva (sabendo que o
vosso trabalho não é vão no Senhor).

Tiago, por sua vez, ensina que a perseverança é
essencial para poder suportar as dificuldades da
vida e, com isto, tornar-se vitorioso: “Bem-
aventurado o homem que suporta, com perseverança, a
provação; porque, depois de ter sido aprovado, receberá
a coroa da vida, a qual o Senhor prometeu aos que o
amam.” (Tg 1.12).

Portanto, entender o que é perseverar,
compreender o seu papel em nossas vidas e
aprender a cultivar esta atitude é de suma
importância, especialmente para quem tem alvos
para a sua vida e sabe que, para alcançá-los, é

MANTER-SE firme, com os olhos voltados para o alvo, agindo sempre focado e com disposição para supe-
rar as dificuldades que surgem, na maioria das vezes, de modo inesperado: esta é a ideia essencial do
conceito de perseverança. O apóstolo Paulo explicou isto de modo bem claro, ao dizer aos cristãos da
Igreja de Filipos: “Não que eu o tenha já recebido ou tenha já obtido a perfeição; mas prossigo para
conquistar aquilo para o que também fui conquistado por Cristo Jesus. Irmãos, quanto a mim, não julgo
havê-lo alcançado; mas uma coisa faço: esquecendo-me das coisas que para trás ficam e avançando
para as que diante de mim estão, prossigo para o alvo, para o prêmio da soberana vocação de Deus em
Cristo Jesus.” (Fp 3.12-14)
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preciso enfrentar obstáculos e até mesmo,
adversidades.

Nesta perspectiva, a primeira coisa a fazer é
entender o que significa esta palavra. Perseverar,
segundo o dicionário é uma palavra que vem do
Latim ‘perseverare’ que significa “manter-se firme,
persistir”, e é formada pela junção do prefixo ‘per’
que pode ser traduzido como “totalmente”, e da
palavra ‘severus’ que significa “estrito, sério”. Já o
Dicionário Houaiss, diz que perseverar significa
persistir, ser constante, permanecer, conservar-se.

Do significado desta palavra descobre-se a sua
importância. Afinal, somente se mantivermos uma
direção firme e uma ação constante é que
criaremos as condições para a realização dos
alvos e das metas que estabelecemos para nós
mesmos. Na Bíblia, vemos o exemplo claro disto,
no ato do comissionamento de Josué, o sucessor

de Moisés. A palavra de Deus para ele é bem
específica: “Esforça-te e tem bom ânimo, porque tu
farás a este povo herdar a terra que jurei a seus pais lhes
daria. (...) Não to mandei eu? Esforça-te e tem bom
ânimo; não pasmes, nem te espantes, porque o Senhor,
teu Deus, é contigo, por onde quer que andares.” (Js
1.6,9).

Em termos práticos, o conceito essencial de
perseverança é a ideia de constância. Embora essa
palavra seja pouco comum no texto bíblico, ela
expressa uma noção que é bem presente na Bíblia
Sagrada – no contexto bíblico, perseverança é a
capacidade de continuar firme em um caminho ou
propósito, apesar das dificuldades, provações ou
demora na realização das promessas. Esta virtude
é frequentemente associada com paciência, fé e
resistência, como ensina o apóstolo Paulo na
carta que escreveu aos cristãos da igreja de Roma:
“E não somente isto, mas também nos gloriamos nas

NA PARÁBOLA do Semeador Jesus mostra que a perseverança é essencial para que a semente produza
frutos abundantes, “a cento por um” (Lc 8.15).

Fo
to

 d
e 

Is
m

ae
l C

am
po

s 
Ca

rr
ill

on
o 

Pe
xe

ls



Novas 402 | SETEMBRO | 2025 | 11

próprias tribulações, sabendo que a tribulação produz
perseverança; e a perseverança, experiência; e a
experiência, esperança.” (Rm 5.3-4).

No Antigo Testamento, a perseverança é vista
na fidelidade dos patriarcas, como Abraão, que
esperou pacientemente pela promessa de Deus de
que, mesmo na velhice lhe daria um filho (Gn
18.1-16), e Moisés, que liderou o povo de Israel
numa peregrinação de quarenta anos pelo deserto
(Nm 32.13). E, ainda, na história de Jó, que é
talvez um dos exemplos mais notáveis de
perseverança, demonstrando uma fé inabalável
em Deus, mesmo diante de perdas devastadoras e
sofrimentos intensos (Jó 2.9-10).

Numa outra perspectiva, é preciso ressaltar
que a perseverança é uma qualidade humana
fundamental, capaz de influenciar profundamente
o comportamento e o sucesso em diversos
aspectos da vida. Ainda neste esforço para
aprofundar a compreensão do que é a
perseverança, podemos dizer que ela é a
capacidade de alguém continuar perseguindo um
objetivo, mesmo diante de dificuldades,
frustrações ou obstáculos que, à primeira vista,
parecem intransponíveis. É um traço essencial
que se manifesta em diferentes contextos, como
nos estudos, no trabalho e nas relações pessoais.
Em termos mais simples, a perseverança é a força
de vontade que nos leva a manter a luta por
aquilo que desejamos contra tudo e até contra
todos.

Outro exemplo da importância da
perseverança está nos relacionamentos. Afinal, a
constância ajuda a manter a união e a fortalecer
os laços entre as pessoas. Como em qualquer
outra área, as relações pessoais enfrentam
desafios. A habilidade de trabalhar juntos para
superar crises, de dialogar abertamente sobre os
problemas e de buscar soluções em vez de desistir
é o que diferencia relacionamentos duradouros e
saudáveis. A perseverança aqui é o compromisso
que ambos os parceiros assumem em superar as
adversidades, construir um futuro compartilhado
e crescer juntos.

O crescimento pessoal, tanto emocional como
intelectual e socialmente, é um processo contínuo
e, muitas vezes, com obstáculos e dificuldades. A

perseverança é essencial nesse contexto, pois sem
ela, é fácil desanimar diante de falhas ou ao
enfrentar novos desafios. Aprender a manter-se
firme em seus objetivos e sonhos, mesmo quando
os resultados não aparecem tão rapidamente
quanto gostaríamos, é crucial para o crescimento
e amadurecimento pessoal. A resiliência que vem
da perseverança transforma experiências
negativas em oportunidades de aprendizado.

Além de tudo isto, é um fato amplamente
reconhecido que a perseverança é um dos fatores
mais importantes para o sucesso. Muitas pessoas
que alcançaram grandes realizações em suas vidas
frequentemente relatam que sua capacidade de
persistir apesar das dificuldades foi o que as
diferenciou. Quer seja um atleta alcançando o
pódio após repetidos treinos e competições
severas, ou um empreendedor lutando para
consolidar seu negócio frente a falências e
reveses, a ideia é clara: a perseverança é muitas
vezes o que separa os vencedores dos que
desistem.

Frutos para a eternidade – Em sua parábola
sobre o semeador, Jesus ressalta que a semente
que caiu em boa terra, a que produz muitos
frutos, é aquela que foi semeada num coração que
retém a palavra: “A que caiu na boa terra são os que,
tendo ouvido de bom e reto coração, retêm a palavra;
estes frutificam com perseverança.” (Lc 8.15).

A ideia é que a Palavra de Deus – o Evangelho
– só vai frutificar se aqueles que a receberem
forem capazes de persistir fielmente, guardando a
palavra do Senhor em seus corações.

A jornada da vida cristã – como em todas as
demais coisas da vida – só será vitoriosa se
houver uma atitude perseverante por parte
daqueles que se dispõem a seguir ao Senhor,
como exemplifica o autor da carta aos Hebreus:
“Portanto, também nós, visto que temos a rodear-nos
tão grande nuvem de testemunhas, desembaraçando-
nos de todo peso e do pecado que tenazmente nos
assedia, corramos, com perseverança, a carreira que
nos está proposta, olhando firmemente para o Autor e
Consumador da fé, Jesus.” (Hb 12.1-2).

Persevere!
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APRENDA A SER GRATO – Quando se leva
a sério a recomendação bíblica “Em tudo dai
graças, porque esta é a vontade de Deus
em Cristo Jesus para convosco.” (1Ts 5.18)
aprende-se a ver as situações,
especialmente as adversas, numa
perspectiva mais ampla, o que favorece a
adoção de uma atitude perseverante. Ao
agradecer, mesmo por situações ruins, a
pessoa obtém forças para enfrentá-las.

PENSE NO LONGO PRAZO – A história de
José do Egito, é exemplar: após superar
diversas situações frustrantes e adversas,
ele foi capaz de ver a ação de Deus em toda
a sua jornada: “Vós, na verdade, intentastes
o mal contra mim; porém Deus o tornou em
bem, para fazer, como vedes agora, que se
conserve muita gente em vida.” (Gn 50.20).
Enxergar as situações da vida levando em
conta que Deus tem um propósito para cada
coisa e que ele continua no controle de tudo
contribui para o desenvolvimento de uma
atitude perseverante.

ENTENDA O SEU POTENCIAL – Uma das
maiores dificuldades para quem quer se
aperfeiçoar, tornando-se mais perseverante,
é a de crer em seu próprio potencial. Deus
nos fez muito mais fortes, muito mais
resistentes e muito mais capazes do que nós
normalmente acreditamos. Especialmente
porque, além das nossas forças, temos a
ajuda do Senhor que é quem nos fortalece!
A sua Palavra diz: “E o Deus de toda a
graça, que em Cristo Jesus vos chamou à
sua eterna glória, depois de haverdes
padecido um pouco, ele mesmo vos
aperfeiçoará, confirmará, fortificará e
fortalecerá.” (1Pe 5.10)

ESTABELEÇA METAS – Um dos passos mais
importantes para desenvolver a
perseverança é estabelecer metas claras e
realistas. Quando você tem um objetivo em
mente, é mais fácil manter o foco e a
motivação. Lembre-se que uma boa meta é

sempre específica, mensurável, alcançável,
relevante e com prazo definido.

APRENDA COM OS ERROS – Entender que
os erros, falhas e contratempos fazem parte
do processo é essencial para cultivar a
perseverança. Em vez de ver o erro como um
fim, considere-o como uma lição a ser
aprendida. Cada erro traz consigo a
oportunidade de aprender e melhorar.
Quando você altera sua perspectiva sobre
falhas e as frustrações, torna-se mais
propenso a continuar tentando.

MANTENHA UM OLHAR POSITIVO – Uma
mentalidade positiva pode ser um
catalisador poderoso para a perseverança. A
maneira como você pensa pode afetar
diretamente sua disposição para enfrentar
desafios. Cultivar pensamentos que
encorajem a resiliência e a autoconfiança
ajuda a manter-se motivado, mesmo em
tempos difíceis.

CRIE UMA REDE DE APOIO – Uma rede de
suporte composta por amigos, familiares e
colegas pode impulsionar sua perseverança
de maneira significativa. O encorajamento e
o apoio emocional que eles lhe darão são
vitais em momentos de desânimo. Ter
pessoas ao seu redor que acreditam em você
e em seus objetivos pode ajudá-lo a
permanecer firme, mesmo quando as coisas
ficam difíceis.

CELEBRE AS PEQUENAS CONQUISTAS –
Reconhecer e celebrar pequenas vitórias ao
longo do caminho é crucial para manter a
motivação. Essas pequenas conquistas
muitas vezes servem como lembretes de
que você está avançando, mesmo que ainda
tenha um longo caminho pela frente. A
celebração de cada passo dado ajuda a
reforçar a ideia de que perseverar é
recompensador, incentivando o foco
contínuo em seus objetivos.
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Embora as palavras perseverança e
resiliência sejam frequentemente usadas
como sinônimas, elas possuem significados
diferentes.

A perseverança é a capacidade de continuar
em frente em um determinado objetivo,
enquanto a resiliência é a habilidade de se
recuperar das dificuldades e adaptar-se as
mudanças. Estas duas qualidades são
essenciais e muitas vezes se
complementam.

A resiliência pode fortalecer a perseverança,
já que pessoas resilientes tendem a ter mais

disposição para persistir mesmo quando
enfrentam desafios severos.

Como a resiliência alimenta a perseverança –
Uma pessoa resiliente consegue lidar melhor
com o estresse e as adversidades. Essa
capacidade de adaptação permite que ela
mantenha seu foco no longo prazo e
permaneça motivado.

Assim, ao enfrentar um revés, em vez de
desistir, ela utiliza as suas habilidades de
resiliência para encontrar novas maneiras de
se aproximar de seu objetivo, alimentando
sua perseverança ao longo do processo.

PERSEVERANÇA E RESILIÊNCIA:
QUAIS AS DIFERENÇAS?
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JORNADA CRISTÃ

á parou para pensar que, muitas vezes,
passamos todo o nosso tempo buscando a
Deus para termos bens, bênçãos e respostas

para os problemas?! Quando na verdade, tudo o
que realmente precisamos fazer é apenas buscar a
Deus.

Quanto mais o buscamos porque simplesmente
queremos estar em um relacionamento com Ele,
todo o resto começa a se encaixar. É um processo
automático e totalmente natural, porque as
“bênçãos” fluem de um Deus naturalmente
abençoador, cuja presença é abençoadora e das
mãos de quem só pode fluir bênção.

Não o buscamos para ser abençoados,
buscamos porque é extraordinariamente
maravilhoso andar com Ele, e tê-lo em cada
detalhe do nosso dia a dia. Só que é inevitável
termos a presença do abençoador e não sermos
abençoados.

Tudo o que necessitamos é buscar o Reino de
Deus, e Ele vai acrescentando o crescimento. Não
temos de implorar a Deus para nos dar nada. Se o
que queremos é da sua vontade, Ele irá nos dar o
que for melhor para nós na hora certa.
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EM PRIMEIRO LUGAR
Tudo que precisamos fazer é amá-lo, buscá-lo

em primeiro lugar e querer fazer as coisas do
jeito dele. Ao fazer isso, desenvolveremos uma
proximidade com Deus que é vital para lidar
adequadamente com o sucesso ou com as bênçãos
materiais.

Busque sempre a “presença” de Deus, e não
seus “presentes”. O Senhor lhe dará muitas coisas
boas, mas Ele exige ter o primeiro lugar em nossa
vida. Não devemos ter nenhum outro deus diante
dele!

As primeiras coisas devem vir em primeiro
lugar!!!

“Buscai, pois, em primeiro lugar, o seu reino e a sua
justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas.”
(Mateus 6:33)
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JORNADA CRISTÃ

m Colossenses 1.13 a 23, o apóstolo Paulo
discorre sobre a obra definitiva de Cristo:
“Ele nos libertou do império das trevas e nos

transportou para o reino do Filho do seu amor, no qual
temos a redenção, a remissão dos pecados. Este é a
imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a
criação; pois, nele, foram criadas todas as coisas, nos
céus e sobre a terra, as visíveis e as invisíveis, sejam
tronos, sejam soberanias, quer principados, quer
potestades. Tudo foi criado por meio dele e para ele. Ele
é antes de todas as coisas. Nele, tudo subsiste. Ele é a
cabeça do corpo, da igreja. Ele é o princípio, o
primogênito de entre os mortos, para em todas as coisas
ter a primazia, porque aprouve a Deus que, nele,
residisse toda a plenitude e que, havendo feito a paz
pelo sangue da sua cruz, por meio dele, reconciliasse
consigo mesmo todas as coisas, quer sobre a terra, quer
nos céus. E a vós outros também que, outrora, éreis
estranhos e inimigos no entendimento pelas vossas
obras malignas, agora, porém, vos reconciliou no
corpo da sua carne, mediante a sua morte, para
apresentar-vos perante ele santos, inculpáveis e
irrepreensíveis, se é que permaneceis na fé, alicerçados
e firmes, não vos deixando afastar da esperança do
evangelho que ouvistes e que foi pregado a toda
criatura debaixo do céu, e do qual eu, Paulo, me tornei
ministro”.

Falar da obra de Cristo é falar de sua
encarnação, sofrimento, morte e ressurreição. A
obra de Cristo foi executada de forma perfeita,
eficaz e definitiva, constituindo-se no tema
central das Escrituras Sagradas. Essa obra deve
ser conhecida e assimilada, pois, é ela que

E possibilita o reencontro do homem com Deus e a
harmonia plena entre o Criador e o mundo
criado.

Na sociedade em que viviam os colossenses
havia uma forte corrente filosófica, denominada
gnosticismo – “Os gnósticos acreditavam que os
seus devotos adquiriam um tipo especial de
iluminação espiritual, alcançando por ela um nível
secreto ou mais elevado de conhecimento não
acessível aos não iniciados. Os gnósticos também
tinham a tendência de realçar a esfera espiritual
em detrimento da material, muitas vezes
afirmando que esta é má e por isso deve ser
evitada” (Dicionário de Teologia, Vida).

Ao apresentar de forma clara e aberta a obra
de Cristo, como caminho para a salvação do
homem, Paulo confronta a doutrina gnóstica,
calcada no mistério, em fundamentos filosóficos e
no esforço humano. Por constituir o cerne do
evangelho, a obra definitiva de Cristo deve ser
conhecida e considerada com toda a atenção, a
fim de nos levar a viver de modo digno da
vocação a que fomos chamados. Isso é o que se
pretende alcançar a partir deste artigo. Não perca
os artigos subsequentes!

A OBRA DEFINITIVA DE CRISTO
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m 1925, onze escoteiros do Estado de
Punjab, Norte da Índia, resolveram fazer
algo diferente nas férias: escalar o Monte

Kailas, um dos montes do Himalaia.

As férias chegaram, e lá foram eles. Quando já
estavam bem adiantados na escalada, notaram
que teriam que vencer um grande bloco de gelo.
Se “grande bloco de gelo” não lhe diz muita coisa,
então preciso especificar que esse bloco se
estendia por muitos quilômetros. Isso não os
desanimou. Foram seguindo. Mas à medida que
caminhavam, ficaram assustados com o que viam:
enterradas no gelo havia inúmeras ossadas
humanas, gente que morreu, e por ali mesmo
ficou. O guia contou que muitos peregrinos
haviam perecido, tentando chegar ao topo do
monte, acreditando que Deus estaria lá em cima,
num pequeno templo.

Em 2010, conheci o Havaí. Vou te contar que
o clima tropical, a brisa constante soprando do
Pacífico, a natureza exuberante, as ruas limpas e a
sensação de segurança são alguns ingredientes
que dão ao Havaí um aspecto de paraíso. É a
“terra do verão perpétuo”, como dizia
Liliuokalani, a última rainha, deposta antes da
anexação aos EUA.

Quem diz Havaí diz surf, ondas altas,
palmeiras, sandálias… Mas o mais famoso
símbolo havaiano, creio, é o colar de flores (“lei”,
na língua havaiana), usado tanto formal quanto
informalmente. Vi, num shopping de Honolulu,
um concerto gratuito da Banda Real da cidade.
Era a despedida do maestro. Foram
homenageando e sobrepondo tantos colares no
pescoço do homem, que pensei que ele não iria
conseguir reger depois.

O colar é feito de uma flor chamada
cientificamente de “pluméria”. Delicada e
perfumada, a pluméria está em toda parte do
Havaí. Vim embora triste, pensando que nunca
mais veria uma pluméria na vida.

Até que um dia, passando pela rua Henry Ford,
na Tijuca, vi algo caído no chão em que demorei a
acreditar: uma pluméria. Depois outra, e outra.
Era ela mesma, com as mesmas cores e o mesmo
perfume. Poucos dias depois, surpresa ainda
maior: não é que o prédio onde eu morava
também tinha um pé de pluméria? Perguntei ao
jardineiro do condomínio: “Como se chama essa
flor aqui?” Ele respondeu: “jasmim-manga”. Na
rua de trás, Clóvis Bevilacqua, também tem pé de
jasmim-manga. Ou seja, fazia tempo que eu estava
cercado de “plumérias”, e não sabia. Precisei estar
muito longe de casa para descobrir algo que
estava quase dentro de casa.

Quando Paulo pregou em Atenas, ele disse que
Deus “…não está longe de cada um de nós” (Atos
17.27). Isaías disse: “Invocai-o enquanto está perto”
(Isaías 55.6). Você não precisa ir a Roma, nem a
Jerusalém, nem ao Sinai, nem a Santiago de
Compostela, nem a Lourdes, nem a Fátima, nem a
Aparecida… para conhecer a Deus.

Por que será que as pessoas sempre imaginam
que Deus esteja tão distante dos homens? E por
que, segundo eles, é preciso escalar o Everest
para estar com Ele?

A resposta nos é dada por Jesus: “Errais, não
conhecendo as Escrituras nem o poder de Deus”
(Mateus 22.29). Por desconhecer a revelação de
Deus, o homem acaba improvisando meios para
tentar se aproximar dele. Não ocorra conosco o
que ocorreu com Agostinho, que acabou
confessando: “Eis que habitavas dentro de mim, e
eu, lá fora, a procurar-Te!”.

E
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esde o advento da ciência moderna,
muitas percepções que tínhamos sobre a
Bíblia foram reajustadas. Isso não quer

dizer que a Bíblia não é infalível, mas que nosso
entendimento humano é passível de falhas. Aos
meus alunos de Teologia, sempre digo: “A
inerrância das Escrituras não traz como
consequência a inerrância de sua interpretação”.
Ou seja, a Bíblia é a perfeita revelação de Deus,
mas nossa hermenêutica permanece sendo
humana...

Há cerca de dois séculos a ciência avançou e a
geologia datou a idade da terra em
aproximadamente 4,5 bilhões de anos. Isso levou
os teólogos a olharem novamente para o livro das
origens, Gênesis. Uma Terra jovem, com cerca de
seis mil anos, já não é possível sustentar à luz de
boa ciência. Mas alguns
pontos que antes nos
passaram despercebidos,
saltaram aos nossos olhos
nesta nova leitura do
primeiro livro da Bíblia.

Cabe aqui um parêntese
oportuno. Com a descoberta
de Nicolau Copérnico no
século 16, posteriormente
confirmada por Galileu
Galilei, a antiga perspectiva
de um universo geocêntrico
– isto é, tendo a Terra como
centro – deu lugar ao
heliocentrismo: o sol como centro do universo. A
igreja teve que reinterpretar algumas porções da
Escritura que, segundo julgava, colocava a Terra
no centro do universo. Ou seja, não foi a primeira
vez – e provavelmente não será a última – que
precisaremos rever a nossa hermenêutica dos
textos bíblicos.

Mas retomando o assunto da idade da terra,
seguem alguns pontos que antes nos pareciam
encobertos, mas agora vemos com clareza.
Primeiramente, as genealogias do livro de Gênesis
não devem ser vistas como uma linha direta de
descendentes, de Adão a Abraão, sem quaisquer
lacunas (Gn 4–5; 10). Colocando as genealogias

bíblicas lado a lado com outras do Antigo Oriente
Próximo, vemos que elas não são exaustivas,
possuindo várias lacunas, como pode ser visto,
por exemplo, nas genealogias dos reis sumários e
de Hamurabi. Até mesmo na genealogia de Jesus,
vemos esta condensação. Percebe-se clara
diferença entre as genealogias escritas por
Mateus e Lucas. Analisando de perto a proposta
por Mateus, nota-se omissões entre Salmon e
Davi (Mt 1.5), Jorão e Uzias (Acazias, Joás e
Amazias são omitidos – v. 8), e a omissão de
Jeoaquim no verso 11.

Estes saltos tornam evidente que tais
genealogias não devem ser entendidas
literalmente, mas sim, em sua consideração
semítica no que tange à paternidade de
ascendência geral. Mateus organiza sua

genealogia de Jesus
estilisticamente em três
grupos de quatorze: de
Abraão até Davi; de Davi ao
exílio; do exílio até Cristo
(Mt 1.17). Como alguns
observam, é provável que o
evangelista não estivesse
citando ancestrais diretos,
mas os que estavam
legalmente na linhagem para
o trono de Davi.

Outro exemplo claro de
genealogias resumidas em
porções da Bíblia pode ser

encontrado em Esdras 7.1-5, que, se comparado
com o paralelo em 1Cr 6.3-15, nota-se seis
gerações omitidas no relato de Esdras.

Nas genealogias de Gênesis observa-se
propósitos distintos. Os capítulos 4 e 5
apresentam, respectivamente, as genealogias do
fratricida Caim e do piedoso Sete, antes de
resumir a escalada do pecado na humanidade em
Gênesis 6.1-8, que culmina no dilúvio. A
genealogia do capítulo 10 serve ao propósito de
apresentar a origem da diversidade humana a
partir de um único ancestral, Noé, e o
repovoamento da terra sob a soberania de Deus.
No capítulo seguinte, a genealogia de Sem até a

D

Até mesmo na
genealogia de Jesus,

vemos esta
condensação.

Percebe-se clara
diferença entre as

genealogias escritas
por Mateus e Lucas.
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Abraão (11.10-26) é importante para estabelecer a
linhagem que daria continuidade ao povo
escolhido, que traria o Salvador ao mundo. As
duas, em conjunto, servem de transição para a
mudança de foco do autor de Gênesis: do
universal para o patriarcal – o plano de redenção
divina a partir do chamado de Abraão (cap. 12).

Seja como for, é um erro tentar traçar a idade
da Terra a partir das genealogias de Gênesis. Há
nelas mais “saltos” do que podemos imaginar, de
maneira que o Adão histórico pode ter vivido há
muitos milhares de anos sobre esta terra.

Um segundo ponto que hoje se mostra para
nós, é a amplitude semântica da expressão
hebraica yom (“dia”), usado em Gênesis 1 para se
referir aos dias da criação. É verdade que, neste
relato, provavelmente, o vocábulo tenha sido
majoritariamente interpretado – pelo menos até o
século 18 – como um dia literal de 24 horas. Isso
não quer dizer que dúvidas acerca da melhor
maneira de entender a natureza dos dias da
criação seja coisa nova. Agostinho disse em A
cidade de Deus 11.6: “Qual a natureza desses dias
é coisa inexplicável, talvez mesmo
incompreensível”.

Lendo mais atentamente o relato, observa-se
que, se assumida a perspectiva de dias de 24
horas, ainda assim é necessário admitir diferentes
significados da palavra no contexto. O primeiro
sentido seria o de 24 horas, constantes nos versos
3, 8, 13, 19, 23, 31 do capítulo 1 e 2 e 3 do capítulo
2. Eles somam os seis dias da criação e o sétimo
dia, no qual Deus descansou “de toda obra que,
como Criador, fizera” (2.3). Um segundo
significado pode ser visto retroagindo a Gênesis
1.14, 16 e 18. Ali, a palavra dia significa a parte do
dia iluminada pelo sol. Por fim, em Gênesis 2.4
diz: “Estas são as origens dos céus e da terra,
quando foram criados; no dia em que o Senhor
Deus fez a terra e os céus” (ACF). Aqui, a palavra
dia se refere à semana da criação, incluindo toda
a obra de Deus entre o primeiro e o sexto dia,
quando fez terra e céus e tudo o que neles habita,
antes de descansar.

Isso, per se, seria motivo suficiente para
desconfiarmos que a expressão hebraica pode ser
usada em um sentido mais amplo, afinal, em

Gênesis 2.4 a expressão extrapola o sentido de
um dia de 24 horas. Some-se a isso o fato de que,
mesmo assumindo a posição dos dias de 24 horas,
os três primeiros dias deveriam ser qualquer
período que não dias de 24 horas pela simples
razão de que os luminares criados como “sinais,
para estações, para dias e para anos” (v. 14) só
terem sido criados no quarto dia (v. 19).

Não deixa de ser interessante que a tradição
judaico-cristã aponta Moisés como o autor do
Pentateuco – o que inclui Gênesis – e do Salmo
90, onde o autor escreve: “Pois mil anos, aos teus
olhos, são como o dia de ontem que se foi e como
a vigília da noite” (v. 4).

Temos, portanto, motivos exegéticos e lógicos,
além do nada insignificante precedente histórico
de ninguém menos do que Agostinho de Hipona,
Doutor da Igreja, para acreditar que os dias da
criação devem representar muito mais do que
meros dias de 24 horas, talvez, eras.

Somando os dias-eras do relato da criação com
o fato de que as genealogias de Gênesis contêm
diversos saltos devido aos propósitos literários e
teológicos do autor, embora não seja possível
fixar uma data exata para que nossos primeiros
pais – Adão e Eva – tenham vivido sobre a Terra,
é possível afirmar que eles podem ter vivido há
muitos milhares de anos atrás, conforme o
registro fóssil da nossa espécie.

Claro que ainda há muitas questões
interessantes da relação entre o livro de Gênesis e
a ciência moderna que podem (e devem!) ser
exploradas. Por exemplo: a ordem dos tipos de
vida conforme criadas em Gênesis 1 está em
conformidade com o registro fóssil? Será que o
ser humano evoluiu de espécies primitivas, como
insistem os biólogos? Foi o dilúvio uma catástrofe
universal, ou uma inundação local? Estes e outros
temas serão abordados nas próximas edições. Até
lá!
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Igreja na Espanha alcança 250 pessoas
através de Concerto de Verão

s missionários brasileiros, que atuam na
Espanha, pastor Armando e sua esposa,
Catarina de Oliveira, relatam que o mês de

agosto de 2025 foi marcado pela chegada de
novos integrantes à Igreja que lideram em
Alcobendas, município ao norte de Madri, a
capital da Espanha, e por um tempo intenso de
oração, comunhão e maior compreensão da
“Missão de Deus”, entregue por Jesus à sua igreja
até que Ele volte.

Entre os destaques esteve a realização do VI
Concerto de Verão – “Ecos de Espanha”, o maior
evento evangelístico já realizado pela missão na
cidade. O concerto contou ainda com o
emocionante testemunho de uma integrante da
equipe, que após 43 anos de serviços prestados à
Prefeitura e à Polícia local de Alcobendas,

O compartilhou sobre gratidão e o poder de Deus
agindo em sua vida.

Foi muito emocionante ver a Igreja tornando-
se uma verdadeira equipe de voluntários e ação
missionária, cuidando de toda a logística e
servindo à cidade.

Um concerto que impactou a cidade – Nesta
sexta edição dos concertos, contemplamos a
graça de Deus mais uma vez. “Cremos que Deus
está nos usando. Ele é quem multiplica os frutos,
transforma e direciona nossos corações para o
amor e compaixão pelos perdidos. Graças ao Pai,
mais de 250 vizinhos participaram do Concerto
no pátio do Seminário Batista, onde funciona a
Igreja. A Ele toda a glória!” declara o pastor
Armando.

INTEGRANTES do grupo de voluntários que promoveu o Concerto de Verão “Ecos da Espanha”

IGREJA & MISSÕES
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Este evento trouxe vários desdobramentos
positivos para a propagação do evangelho como
por exemplo: primeiro, foi um grande testemunho
de amor, demonstrado ao apresentar a igreja
como uma família que ama a Jesus e serve
sinceramente à cidade através da cultura musical
de forma específica em todos estes seis concertos
já realizados; segundo, serviu para quebrar
barreiras permitindo que muitas pessoas, que
talvez nunca tivessem entrado em uma igreja
evangélica ou faculdade teológica, tomassem esta
iniciativa, atraídos pela cultura musical,
eliminando assim grandes barreiras, medos e
preconceitos; terceiro, construindo pontes, pois, a
cada concerto, os membros da igreja passaram a
poder conversar com vizinhos, mostrando

interesse genuíno por eles, construindo pontes
que permitem compartilhar a sua fé, história e
relação pessoal com Cristo; e, por fim, em quarto
lugar, o renovo pelo ardor missionário: “Deus
acendeu em nós um fogo renovado por aqueles
que ainda não conhecem a graça da salvação
eterna em Cristo. Somos responsáveis pela forma
como respondemos à Sua Missão de colocar tudo
o que somos e temos a serviço de levar Jesus a
todas as famílias da Terra” garantiu o pastor
Anderson.

* Adaptação do testemunho do pastor Armando e de
sua esposa, Catarina de Oliveira que, juntamente

com os seus filhos Samuel, David e Myriam atuam
na cidade de Alcobendas, na Espanha como

missionários enviados pela Junta de Missões
Mundiais da Convenção Batista Brasileira.
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PARTE da expressiva audiência do Concerto promovido pela Igreja Batista em Alcobendas do Norte
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Irã nega pedido de liberdade
para cristãos presos

A Suprema Corte do Irã recusou o pedido de
um novo julgamento para Mehran
Shamloui, um cristão de origem

muçulmana que está cumprindo pena de dez anos
de prisão por participar de uma reunião de louvor
em uma igreja doméstica. No Irã os muçulmanos
são proibidos de se converter a outras religiões.

Shamloui, de 37 anos, foi preso no dia 3 de
julho depois de ter sido deportado da Turquia,
para onde tinha fugido após receber sua sentença
em março. Ele foi transferido para a prisão de
Evin em agosto, junto com outros três cristãos.
Evin é um centro de detenção conhecido pela
crueldade com que são tratados os prisioneiros e
por suas condições precárias. É o presídio para
onde são enviados presos políticos, cristãos e

opositores do governo. Além de Shamloui, outro
prisioneiro cristão, Amir-Ali Minaei, está
desaparecido.

As mulheres aprisionadas pelo governo
iraniano também passam pelas mesmas
dificuldades. Na prisão feminina de Qarchak, as
cristãs Mina Khajavi e Aida Najaflou contam que
as condições são desumanas.

De acordo com a organização humanitária
Article 18, a prisioneira Aida descreveu como foi
sua transferência para o presídio: “Cheguei lá
algemada e encontrei as internas sem água limpa,
acesso a higiene ou comida minimamente
decente. Também não havia nada com o que se
aquecer ou se proteger do frio”.

IGREJA & MISSÕES

VISÃO AÉREA da prisão de Evin, conhecida pelo tratamento cruel com os detentos
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Mehran, um cristão de origem muçulmana, cumpre pena
de dez anos por participar de culto
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Pedidos de oração – Em função dos desafios
enfrentados pelos cristãos no Irã, é preciso que a
igreja no Brasil ore por coragem, justiça e
provisão para Mehran, Aida e todos os cristãos
iranianos presos. Que o Senhor os proteja de
abusos, doenças e fome; Clame por mudanças no
sistema legal do Irã. Que as sentenças injustas
sejam derrubadas e que haja liberdade religiosa
no país; interceda pelo retorno de Amir-Ali para
que ele seja encontrado e retorne em paz para sua

* Com base em texto de Regina Andrade, Assessora de
Imprensa da Missão Portas Abertas, uma organização

cristã internacional que atua em mais de 60 países
apoiando os cristãos perseguidos por sua fé em Jesus.

*A Portas Abertas não é contra nenhuma nacionalidade,
governo ou religião. Esta organização é pró-Jesus Cristo,

a favor da paz e defende a Igreja Perseguida
em todos os lugares.

família. Peça pela igreja secreta no Irã. Que Deus
continue protegendo e fortalecendo nossos
irmãos e que o evangelho continue avançando.
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 NOTÍCIAS

A Sociedade Bíblica do
Brasil (SBB) teve a
renovação de seu

Certificado de Entidade
Beneficente de Assistência Social
(CEBAS) aprovada pelo
Ministério do Desenvolvimento e
Assistência Social, Família e
Combate à Fome, conforme a
Portaria nº 72, de 14 de agosto de
2025, publicada no Diário Oficial
da União, no dia 14 de agosto. A
certificação é válida por três anos,
com vigência de 26 de junho de
2024 a 25 de junho de 2027.

A importância do CEBAS – O CEBAS é um
reconhecimento oficial concedido pelo Governo
Federal a instituições privadas sem fins lucrativos
que prestam serviços na área da assistência social,
comprovando a relevância de suas ações e seu
alinhamento com os princípios do Sistema Único
de Assistência Social (SUAS).

Compromisso com a missão e a excelência –
Segundo o diretor-presidente da SBB, Rev. Erní
Seibert, a conquista reforça o propósito da
instituição. “Reconhecemos nesta conquista a
providência de Deus, que tem sustentado a missão da
SBB de transformar vidas. Também agradecemos pelo
empenho de todos colaboradores que contribuíram
para esse resultado, que fortalece a continuidade da
obra que o Senhor nos confiou”, declarou.

A renovação do certificado reafirma o
compromisso da SBB com a política pública, a
transparência e serviço ao próximo, pilares que

SBB obtém renovação do Certificado
de Entidade Beneficente

Com este reconhecimento, a Sociedade Bíblica do Brasil reforça a sua atuação como parceira
do Estado na promoção do bem-estar, da dignidade humana e da inclusão social

fundamentam suas atividades ao longo de quase
oito décadas.

De acordo com a gerente de Projetos Sociais
da SBB, Emilene Araujo, a renovação representa a
seriedade da instituição em sua missão. “A
renovação do CEBAS representa o reconhecimento da
seriedade e excelência do trabalho realizado pela SBB
ao longo dos anos, por meio de iniciativas de relevante
impacto social que beneficiam milhares de pessoas.
Trata-se da confirmação oficial da atuação da SBB no
âmbito do Sistema Único de Assistência Social (SUAS)”,
afirmou.

Um passo a mais para servir melhor – Com esse
certificado, a SBB mantém-se habilitada a firmar
convênios e parcerias públicas. Além disso, a
organização segue com sua atuação social em
todo o território nacional, contribuindo com a
melhoria da vida de famílias em situação de
vulnerabilidade por todo o país.

AS INSTALAÇÕES da SBB em Barueri, SP
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Uso de substâncias químicas
aumenta entre mulheres
Um dos grandes desafios que a sociedade brasileira precisa enfrentar
é o crescimento acelerado do uso abusivo de substâncias químicas,

especialmente entre as mulheres

S egundo matéria publicada no Portal do
Ministério da Justiça e Segurança Pública,
em 26/03 /25, “o percentual da população

brasileira que já fez uso de analgésicos opioides
cresceu nove vezes em uma década, passando de
0,8%, em 2012, para 7,6%, em 2023. O aumento
de uso foi ainda maior entre as mulheres, saindo
de 1% entre o público feminino, em 2012, para
8,8%, em 2023. O estudo mostra que o uso de
medicamentos controlados em geral,
considerando benzodiazepínicos e estimulantes,

cresceu especialmente entre o público feminino.
Entre os homens, o uso de opioides passou de
0,5%, em 2012, para 6,3%, em 2023.

Além do uso de opioides, a pesquisa mostra
crescimento na utilização de calmantes e de
estimulantes e anfetamínicos. O porcentual da
população que utilizou a classe de
benzodiazepínicos passou de 9,8%, em 2012, para
14,3%, em 2023. O uso desses medicamentos é
maior entre as mulheres e, em 2023,

 NOTÍCIAS
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correspondia a 17,4% desse público. Enquanto
isso, o porcentual de homens que fez uso desse
tipo de medicamento é de 10,9%.

Em relação aos estimulantes, o porcentual de
pessoas que já fizeram uso desses medicamentos
passou de 3,1%, em 2012, para 4,6%, em 2023.
Nesse caso, a utilização também é maior entre as
mulheres (4,8%) em comparação aos homens
(4,3%).”

Este cenário, que na prática é traduzido por
conflitos familiares, convivência turbulenta em
ambiente de trabalho ou escolar, mortes
precoces, acidentes e desastres no trânsito entre
tantas outras situações trágicas, tem causado uma
sensação de desalento e impotência em pais,
professores, empresários, líderes religiosos,
políticos e governantes.

A verdade é que, para quem vive a situação de
lutar para se livrar do uso abusivo de substâncias
químicas muitas vezes a sensação é de prostração
e desânimo. Mas, apesar das lutas e dificuldades,
é possível vencer e superar esta situação. Entre as
possibilidades e recursos para quem quer mudar a
sua condição ou a de alguém próximo, existe uma
ferramenta prática, atual é contextualizada: o
Curso Resgate e Vida, organizado pelo Ministério
Vida Radiante e que conta com a ministração do
pastor Gilton Medeiros, estudioso deste assunto
há mais de uma década.

Com mais de quinze edições ministradas, o
Curso Resgate e Vida trata de assuntos como:
Como iniciar, implantar e manter um trabalho de
recuperação de dependentes químicos; Cuidados
e atitudes que contribuem para a prevenção
eficaz; Alcance, resgate, acompanhamento e
integração na Igreja – Como se preparar para
ajudar eficazmente um dependente químico; A
ação da família: recursos para as crises; Como se
preparar para ajudar efetivamente a família do
dependente químico; e, por fim, A igreja e a cura

OUTRAS INFORMAÇÕES
E INSCRIÇÕES

Ministério Vida Radiante
 21 2516-6080 / 98509-7276

Site: juventudecrista.com.br
E-mail: cursos@juventudecrista.com.br

Organize uma caravana
de sua igreja e participe!

CURSO RESGATE & VIDA

DATA: 08 DE NOVEMBRO
INVESTIMENTOS: R$ 60,00

do dependente químico – Iniciativas práticas ao
alcance da Igreja.

O Curso Resgate e Vida é para pessoas leigas
que desejam atuar na prevenção à dependência
química ou no alcance de pessoas em situação de
uso abusivo de substâncias químicas, como
Assistentes Sociais que atuam em igrejas ou em
outros setores; ou em Centros de Recuperação ou
instituições semelhantes. É também destinado a
pastores; estudantes de Seminários e Faculdades
Teológicas; Diáconos, Presbíteros, além de
estudantes interessados em ajudar e a cultivar
uma cultura de prevenção.

Próxima edição – Será ministrada no dia 08 de
novembro de 2025 no auditório do Centro
Cultural da Bíblia, na Rua Buenos Aires, 135,
Centro, Rio de Janeiro, RJ. A ministração do
Curso terá início às 8h30 e encerramento às 17h e
haverá um intervalo para almoço de 12h30 às
13h30.
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rovenientes de vários
estados e das mais diversas
cidades, os participantes

do Congresso da Terceira Idade –
Vida Radiante contam com uma
opção confortável, segura,
econômica e prática para se
deslocarem de suas regiões de
origem até o local do encontro: as
caravanas.

Conduzidas por líderes
experientes, as caravanas utilizam veículos
modernos, regularizados pelos órgãos oficiais de
trânsito (ANTT) que oferecem conforto e
tranquilidade no deslocamento pelas estradas do
país. Além disto, algumas caravanas oferecem
oportunidades extras para passeios turísticos em

cidades próximas ao local de
realização do Congresso ou ao
longo do roteiro que percorrem.

Veja, nesta matéria, as opções
já confirmadas e garanta o seu
lugar em uma das caravanas.

Programação – As
programações do Congresso
serão realizadas no Centro de
Convenções do Hotel Glória

Resort & Convention de Caxambu, em Minas
Gerais, com início no dia 21 e encerramento no
dia 24 de abril de 2026. Entre os destaques do
Congresso, citamos as reuniões de inspiração e
encorajamento, com mensagens, cultos matutinos
e devocionais e o coro do Congresso; as

Lideradas por experientes condutores, as Caravanas são ótimas opções para
quem pretende participar do Congresso da Terceira Idade – Vida Radiante,

que acontece em abril de 2026, na cidade de Caxambu, MG

P

O Hotel Glória Caxambu sediará a próxima edição do Vida Radiante

O Rev. Erni Seibert será o
orador do Congresso
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atividades recreativas e de sociabilidade como a
ginástica sênior (Estique-se!), a festa social, o
programa de recepção dos grupos e caravanas e
as atividades de lazer; as oficinas de capacitação
para vida e ministério com as oficinas, palestras e
o Curso para Líderes de Ministérios com a 3ª
Idade.

Inscrições para o Congresso – Os interessados
em participar no Vida Radiante podem se

inscrever diretamente no site oficial https://
juventudecrista.com.br ou pelos telefones 21
2516-6080 | 98509-7276 (WhatsApp).

Outra opção é fazer a inscrição diretamente
com o líder da sua caravana. E, se você estiver
próximo ou se precisar, pode também ir ao nosso
escritório, situado na Avenida Marechal Floriano,
38 – Sala 905, no Centro do Rio de Janeiro.

ESPÍRITO SANTO

Caravana Ágape – Vitória
Líder: Derly Nunes

27 3222-6391 | 98123-1993

Caravana Koinonia – Vila Velha
Líder: Eini Silva Moreira

27 3340-8876 | 99970-2009

MINAS GERAIS

Caravana Máster Novo Brilho 60+
Líderes: Tatiana Amaral Nunes

33 98826-1063
Leuzi Santana

33 99984-8782

RIO DE JANEIRO

Caravana Barão da Taquara
Líder: Lucinha Fernandes

21 98414-2331

Caravana da Alegria
Líder: Solange Santos

21 98255-1422

Caravana do Amor
Líderes: Jane Pereira Ribeiro

21 98566-9544
Isabel Cristina

21 99125-8309

Caravana Realização
Líderes: Léa Aguiar

21 97672-2364
Gisélia

21 96967-4039

Caravana Vidas Preciosas
Líderes:

Nelzi Camargo
21 99827-8861
Ivonete Chagas
21 99614-6504

AS CARAVANAS CONFIRMADAS

Novas caravanas – É possível que outras caravanas ou mini-caravanas venham a
ser formadas na medida em que se aproxima a data do Congresso. Que tal

organizar um grupo em sua igreja?

...................................................
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The Send prepara série de
apresentações no Brasil

 NOTÍCIAS

erão 12 horas intensas de programação,
com louvor, oração, ensino bíblico e
convidados internacionais que circularão

por todas as arenas. O movimento tem como foco
despertar uma nova geração para viver sua fé com
propósito, abordando pautas como engajamento
bíblico, missões nas escolas e universidades,
adoção, missões transculturais e caridade.

Não se trata de um festival ou um evento
pontual, mas um marco de uma nova geração, que

tem sede por propósito e por ser um agente de
transformação. Um estudo recente do Barna
Group relata que aproximadamente 75% dos
adolescentes brasileiros tem interesse e querem
saber mais sobre Jesus.

A principal mensagem do ‘The Send’ é  de que
todo lugar é uma oportunidade para se viver e
cumprir a grande comissão que Jesus convoca
“Ide por todo mundo e pregai o evangelho a toda
criatura”. (Marcos 16:15).

No dia 31 de janeiro de 2026, o Brasil será palco de uma das maiores mobilizações
cristãs da história. O encontro The Send Brasil será realizado nas cidades de Recife, Belém,

Belo Horizonte, Curitiba e Goiânia, com a expectativa de reunir mais de 300 mil pessoas.

COM FORTE presença de jovens, as apresentações dos participantes do The Send
desafiam os presentes a seguir Jesus com dedicação e amor
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Serão 12 horas intensas com convidados de
todos os lugares do mundo, que circularão os 5
estádios e mais 300 mil pessoas vivenciando
presencialmente o evento. A programação reunirá
momentos de louvor, oração, ensino bíblico e
ativação missionária. O evento tem foco na
mobilização dos jovens em 5 pautas: engajamento
bíblico, missões nas escolas e universidades,
adoção, missões transculturais e caridade.

O tema “Por Uma Nova Geração” reforça o
compromisso de mobilizar não apenas os jovens,
mas também famílias inteiras, igrejas e
comunidades a abraçarem a missão de Cristo com
intensidade. Mais do que uma conferência, o “The

Send” é um movimento de fé coletiva. É a
resposta de um povo que não se cala, que entende
a urgência do evangelho e que deseja ver
transformação em sua nação.

Em 2020, a primeira edição brasileira
impactou mais de 160 mil pessoas em três
estádios ao mesmo tempo. Mais de 15 mil
decisões por Cristo foram registradas, além de
compromissos de leitura bíblica, jejum e ações
evangelísticas que ecoam até hoje. Em janeiro, o
impacto promete ser ainda mais profundo. Cada
cidade escolhida carrega um peso espiritual
singular.
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SAÚDE EMOCIONAL
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história de Absalão, filho de Davi, é
intrigante e digna de uma dramatização
sobre conflitos pessoais, familiares e

interpessoais. O texto bíblico afirma, de modo
categórico: “Em todo o Israel não havia homem tão
celebrado por sua beleza como Absalão. Desde a planta
do pé até o alto da cabeça, não havia nele defeito
algum” (2Sm 14.25). Mas que padrão de beleza
era esse? O que essa estética perfeita revela sobre
sua personalidade? Será que Absalão, como um
pavão, exibia sua aparência para atrair admiração,
assim como muitos ainda hoje o fazem? O que
uma pessoa assim está buscando? Que tipo de
autoimagem ela revela de si mesma: alta ou baixa
autoestima? Ao contrário do que muitos pensam,
o narcisista possui uma baixa autoestima; por isso
sente a necessidade constante de ser admirado,
elogiado, reconhecido e superior aos outros.

A Bíblia de Jerusalém diz que “Em todo Israel,
não havia ninguém tão belo como Absalão, ao qual se
podiam fazer muitos elogios”. Já a King James
Atualizada afirma que ele “era elogiado por todos em
virtude da sua beleza”. Receber elogios é saudável,
mas viver em função deles é destrutivo. Será que
Absalão alimentava o próprio ego com esses
elogios? Será que buscava constantemente esse
reconhecimento? O registro bíblico conta que ele
era cliente do “melhor salão de Jerusalém”,
cortando anualmente suas longas madeixas, que
pesavam mais de dois quilos (2Sm 14.26). Mais
do que um simples cuidado com a aparência — o
que é natural — aqui encontramos indícios de uma
relação narcisista com a própria imagem.

Vejamos outros traços de sua personalidade:

Após o estupro de sua irmã Tamar por
Amnom, Absalão arquitetou uma vingança de
forma calculista. Esperou bastante tempo, dando
a impressão de que já havia esquecido, mas, na
verdade, preparava sua armadilha. Convidou
Amnom para uma festa e, quando este estava
embriagado, ordenou que fosse morto por seus
servos (2Sm 13). Fico imaginando a cena desse
plano maquiavélico. Essa atitude revela não
apenas o rancor, mas também a frieza emocional.
Pessoas narcisistas não amam; por isso são

capazes de destruir o outro. Não com a morte,
mas com o desdém, a humilhação e o desprezo.

Outro episódio marcante foi a rebelião contra
o próprio pai, o rei Davi, com o objetivo de
usurpar o trono. Além da admiração doentia por
si mesmo, Absalão buscava visibilidade e mais
elogios, ocupando um lugar de destaque. O
narcisista sempre precisa ser o centro das
atenções, sem se importar com os outros – nem
mesmo com os mais próximos.

Mas será que podemos dizer que Absalão era,
de fato, um narcisista? Consideremos alguns
aspectos de sua personalidade: ego inflamado pela
estatura e beleza, visto como homem perfeito;
postura autorreferente, rebelando-se contra o
próprio pai; ambição pelo trono, associada à
necessidade de elogios e poder; frieza calculista
ao planejar a morte do irmão; cuidado excessivo
com a estética; e, por fim, o fato de ter erguido
uma estátua para si mesmo (2Sm 18.18), símbolo
de adoração à própria imagem.

Mas há ainda um detalhe revelador: a forma
como ele morreu. Por ironia do destino – aquele
que viveu buscando admiração e reconhecimento
– morreu de maneira vergonhosa, preso pelos
cabelos nos galhos de uma árvore (2Sm 18.9),
sem a beleza exuberante que tanto ostentava, sem
a glória e sem o reconhecimento que passou a
vida procurando. No mito grego, Narciso morreu
afogado, embriagado pela própria imagem
refletida na água. Já Absalão morreu suspenso
entre o céu e a terra, exposto e humilhado.
Morreu do mesmo modo que viveu, entre duas
extremidades, sem pertencer a nenhuma delas:
nem ao céu que jamais buscou, nem à terra que
jamais valorizou. Assim terminam os narcisistas –
pendurados em si mesmos, sem aproveitar a vida
e sem encontrar o verdadeiro sentido dela.

A
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ortaliça pertencente à família Malvácea, o
quiabo pode ter sido originário da África
ou da Ásia, sendo introduzido no Brasil

pelos escravizados africanos, segundo informa o
Portal da Embrapa. O fruto do quiabeiro destaca-
se entre as hortaliças pelo alto teor de fibras
alimentares, magnésio, manganês, fósforo e zinco.
Ele também é uma rica fonte das vitaminas, A, B1
e C.

O quiabo possui em seus nutrientes o folato
também conhecido como vitamina B9, que é
essencial para a produção de DNA, divisão celular
e saúde do sistema nervoso, sendo especialmente
importante durante a gravidez. Além disso, o
folato contribui para a formação das células
sanguíneas e melhora a absorção de ferro dos
alimentos, ajudando a prevenir anemias.

O quiabo também é rico em fibras que ajudam
a prolongar a saciedade e diminuir a absorção de
gorduras, sendo, por isso, uma ótima opção para
facilitar o emagrecimento e para regular os níveis
de açúcar e de colesterol no sangue. E, por ser
um alimento pobre em carboidratos e gorduras, o
quiabo não ajuda a engordar.

O quiabo tem um sabor suave e pode ser
consumido com ou sem baba, cru ou cozido, em

H preparações como refogados, assados, saladas,
ensopados, sopas e até sucos.

Entrevistada pelo Portal ND+, a nutricionista
Patrícia Leite explica por que o suco de quiabo
está em alta e como é uma opção complementar
para ajudar a controlar o açúcar do sangue: “A
primeira coisa que o suco de quiabo pode fazer é
melhorar o controle glicêmico, ou seja, controlar os
níveis de glicose e de açúcar do sangue. Isso porque as
fibras solúveis vão atrair a água, vão fazer com que o
bolo alimentar fique mais tempo paradinho ali no
estômago e faz com que o alimento que você consumiu,
com o suco de quiabo, essa fibra ajuda a controlar o
índice glicêmico da refeição como um todo, faz com que
a absorção do carboidrato seja mais lenta, dá menos
pico de açúcar no sangue.”

Água de quiabo – Apesar da crença popular de
que a água de quiabo diminui os níveis de glicose
no sangue, ainda não existem estudos científicos
que comprovem os benefícios dessa água para o
controle dos níveis de açúcar no sangue ou da
diabetes.
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* Matéria elaborada com pesquisas nos Portais
da Embrapa, Tua Saúde, Beleza & Saúde,

Ministério da Saúde e ND+

VERSÁTIL, o quiabo comporta diversas preparações, combinado com várias carnes



42 | Novas 402 | SETEMBRO | 202542 | Novas 402 | SETEMBRO | 2025

Fo
to

 d
e 

Ju
lia

 L
ar

so
n 

no
 P

ex
el

s



Novas 402 | SETEMBRO | 2025 | 43

Os principais benefícios do
consumo do quiabo para a
saúde são:

1. AJUDA A EMAGRECER – O
quiabo ajuda a emagrecer por
ser rico em fibras que aumentam
o tempo de digestão dos
alimentos, prolongando a
sensação de saciedade. Além
disso, o quiabo é um alimento
pobre em calorias, sendo uma
ótima opção para incluir em
dietas de emagrecimento. No
entanto, é importante lembrar que para
emagrecer, o quiabo deve ser incorporado
em uma dieta com poucas calorias,
acompanhada de atividades físicas
regulares.

2. CONTROLA OS NÍVEIS DE GLICOSE – O
quiabo ajuda a controlar os níveis de glicose
no sangue, prevenindo a resistência à
insulina e a diabetes. Isso porque o quiabo
tem ótimas quantidades de fibras que
diminuem a velocidade de absorção dos
carboidratos dos alimentos.

3. PREVINE O ENVELHECIMENTO
PRECOCE – Por ser rico em vitamina C, um
nutriente que tem ação antioxidante, o
quiabo ajuda na produção de colágeno, uma
proteína responsável por manter a firmeza e
a elasticidade da pele, prevenindo o
envelhecimento precoce. Além disso, o
quiabo também tem boas quantidades de
betacaroteno, um pigmento que protege a
pele contra os danos causados pela
exposição aos raios ultravioletas do sol,
retardando o envelhecimento da pele.

4. MANTÉM A SAÚDE DOS OLHOS – O
quiabo mantém a saúde dos olhos porque

contém luteína e zeaxantina, que são
carotenoides que protegem os olhos contra
os danos causados pelos raios ultravioletas e
da luz azul de aparelhos eletrônicos, como
computador, celular e tablet. A luteína e a
zeaxantina ajudam a prevenir o surgimento
de cataratas, retinopatia diabética e
degeneração macular induzida pelo
envelhecimento, que é uma doença que
pode levar à perda da visão.

5. MELHORA A MEMÓRIA – O quiabo
melhora a memória porque é rico em
luteína, um carotenoide que preserva as
funções dos neurônios, além de protegê-los
contra os danos causados pelos radicais
livres. Além disso, a vitamina C presente no
quiabo também é essencial para a produção
de dopamina, que é um neurotransmissor
responsável pela memória e aprendizado.

6. EQUILIBRA OS NÍVEIS DE COLESTEROL
– Por conter ótimas quantidades de fibras, o
quiabo diminui a absorção de gorduras no
intestino, equilibrando os níveis de
colesterol no sangue e prevenindo doenças
cardiovasculares, como infarto, aterosclerose
e pressão alta. Além disso, por ser uma boa
fonte de vitamina C e betacaroteno, o

Quiabos frescos e tenros: a melhor forma de consumi-los
Fo

to
 d

e 
Pr

at
ee

k 
Nu

ti 
no

 P
ex

el
s



44 | Novas 402 | SETEMBRO | 2025

quiabo ajuda a impedir a oxidação das
células de gordura, controlando assim os
níveis de colesterol e triglicerídeos no
sangue.

7. COMBATE A PRISÃO DE VENTRE –
Devido à sua elevada quantidade de fibras,
o quiabo estimula os movimentos naturais
do intestino e aumenta o volume das fezes,
facilitando a evacuação e combatendo a
prisão de ventre.

8. PREVINE ANEMIAS – O quiabo previne a
anemia, por ter ótimas quantidades de
vitamina C, um nutriente que favorece a
absorção de ferro presente nos alimentos,
ajudando na formação da hemoglobina, um

dos componentes das hemácias que é
responsável pelo transporte de oxigênio pelo
organismo.

9. MANTÉM A SAÚDE DOS OSSOS – O
quiabo é rico em vitamina K, um nutriente
importante para a produção de osteocalcina,
que é uma proteína cuja função é estimular
a fixação de cálcio, mantendo a saúde dos
ossos e prevenindo a osteoporose.

10. FORTALECE SISTEMA IMUNOLÓGICO –
O quiabo fortalece o sistema imunológico,
por conter vitamina C, um nutriente que
melhora as funções das células de defesa,
ajudando a combater fungos, vírus e
bactérias.

COMO CONSERVAR O QUIABO
Segundo o Portal da Embrapa, após a
colheita, o quiabo deve ser consumido
rapidamente, pois fica murcho, fibroso e
escurece em seguida.

O quiabo não tolera temperaturas muito
baixas por longo período de tempo, pois fica
escuro e se deteriora. Por isso, ele deve ser
colocado na parte inferior da geladeira,
dentro de sacos de plástico. Nessa condição,
ele pode ser conservado por até uma
semana.

Para congelar, os frutos devem ser lavados,
picados e acondicionados em saco de

plástico, do qual se retira todo o ar com uma
bombinha de vácuo.

Para congelar frutos inteiros, é
recomendável lavá-los, secá-los, e em
seguida deixá-los por dois minutos a três
minutos em água fervente, por quatro a
cinco minutos no vapor, ou por cerca de 3
minutos a 4 minutos no micro-ondas.

Depois, devem-se secar os frutos e, quando
eles estiverem frios, colocá-los em saco de
plástico, retirando todo o ar com bombinha
de vácuo. Em seguida, deve-se lacrar o saco
e levar ao congelador.



Novas 402 | SETEMBRO | 2025 | 45

CIDADANIA

U

Chega de medo!
Campanha nacional pede banheiros seguros e exclusivos para
mulheres em apoio ao Projeto de Lei que tramita no Senado

ma campanha nacional está mobilizando
cidadãos em apoio ao Projeto de Lei nº
4.439/2025, que tramita no Senado

Federal e propõe garantir o direito exclusivo de
mulheres e meninas ao uso de banheiros,
vestiários e áreas reservadas em espaços
coletivos.

O movimento, promovido pela plataforma
CitizenGO, argumenta que a medida é urgente
para assegurar privacidade, segurança e dignidade
às mulheres, em especial meninas, em ambientes
onde estão mais vulneráveis. A proposta também
respeita convicções morais e religiosas de grande
parte da população brasileira.

O projeto, relatado favoravelmente pelo
senador Jorge Seif (PL/SC) na Comissão de
Direitos Humanos, no Senado, encontra-se em
fase de emendas até 11 de setembro de 2025.
Segundo os organizadores, há risco de que Glauciane Teixeira, jornalista.

alterações enfraqueçam o texto original, e por
isso pedem mobilização popular imediata para
pressionar o Senado e garantir que a versão
original chegue à Câmara dos Deputados.

“O banheiro é um espaço íntimo, de
vulnerabilidade. Nossas filhas não podem correr o
risco de dividi-lo com pessoas que não são
biologicamente mulheres. O Congresso tem a
responsabilidade de proteger a segurança e a
dignidade feminina”, afirma a equipe da
CitizenGO que é uma plataforma global de
mobilização cidadã voltada à defesa da vida, da
liberdade e da participação popular nos processos
democráticos. Atua com campanhas, petições e
ações públicas em mais de 50 países.
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ossos deputados e senadores estão
discutindo um Projeto de Emenda
Constitucional, que é uma proposta para

mudar a Constituição Federal, que se for
aprovada irá dificultar que deputados e senadores
sejam julgados quando cometem crimes. Hoje, se
um político faz algo errado, como roubar dinheiro
público ou mentir para enganar o povo, ele pode
ser processado e punido pelo Supremo Tribunal
Federal, que é o tribunal mais alto do Brasil.

Mas com essa nova proposta, isso só vai
acontecer se os próprios colegas do político
deixarem. Ou seja, se um deputado for acusado
de crime, ele só será julgado se os outros
deputados votarem a favor disso. É como se um
grupo de amigos decidisse se um colega pode ou
não ser punido. Isso é injusto com a nossa
população que espera e precisa ser representada
por parlamentares éticos e comprometidos com o
bem de todos.

Muitos desses políticos já estão sendo
investigados por crimes sérios. E agora querem se
proteger ainda mais, criando uma espécie de
escudo contra a justiça. Por isso o nome “PEC da
Blindagem”. Eles querem se blindar, se esconder,
evitar que a justiça chegue até eles.

Isso é muito perigoso para o povo brasileiro.
Porque os políticos deveriam dar exemplo, agir
com honestidade e transparência. Mas com essa
PEC, eles mostram que querem fazer as coisas
escondidas, sem prestar contas para ninguém.

Na Bíblia, aprendemos que “não há nada
escondido que não venha a ser revelado” (Lucas
8:17). E que os líderes devem servir ao povo com
verdade e justiça. Quando um político tenta fugir
da justiça, ele está indo contra esses
ensinamentos.

Mas, infelizmente, nas últimas eleições a
população enviou para Brasília um grande
número de parlamentares que estão mais
preocupados com os seus privilégios do que com
a justiça social e a qualidade de vida da nossa
gente. No ano que vem todos precisaremos estar
mais atentos ao perfil dos políticos que estamos
elegendo!

Essa proposta ainda precisa ser aprovada pelo
Senado. Por isso, é importante que a gente fique
atento, converse com os filhos, netos e vizinhos, e
peça que os senadores votem contra essa
mudança. Mesmo que a gente não entenda tudo
de política, sabemos o que é certo e o que é
errado. Além disso, a transparência é um
princípio constitucional que deve ser respeitado
por todos. Chega de impunidade!

N

OPINIÃO

PEC DA BLINDAGEM:
QUANDO OS POLÍTICOS QUEREM

SE ESCONDER DA JUSTIÇA
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rosseguindo com a série iniciada na edição
de número 400, veremos agora a
composição, as funções e

responsabilidades do Conselho Fiscal.

CONSELHO FISCAL

Um conselho fiscal é um órgão dentro de uma
organização, como uma empresa ou condomínio,
responsável por fiscalizar e monitorar as
atividades financeiras e administrativas. Ele age
de forma independente da diretoria ou
administração, buscando garantir a conformidade

P

O QUE  TODA IGREJA PRECISA SABER
SOBRE ESTRUTURA ADMINISTRATIVA

Parte 3
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legal, a transparência e a proteção dos interesses
dos membros ou acionistas.

Funções principais do Conselho Fiscal:

Fiscalização: O conselho fiscal analisa as
demonstrações financeiras, acompanha os atos da
administração e verifica o cumprimento de leis e
estatutos.
Monitoramento: Ele acompanha as atividades da
gestão, buscando identificar erros, fraudes ou
práticas que possam prejudicar a organização.
Recomendações: O conselho fiscal pode emitir
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pareceres sobre relatórios financeiros e outras
decisões da administração, antes de serem
submetidos à aprovação dos membros ou
acionistas.
Denúncias: Caso identifique irregularidades, o
conselho fiscal pode denunciar os problemas à
administração e, se necessário, à assembleia geral
ou aos órgãos competentes.
Importância: O conselho fiscal é um importante
mecanismo de controle interno, garantindo a
governança corporativa e a confiança dos
investidores ou membros.
Ele ajuda a prevenir fraudes, erros e má gestão,
protegendo o patrimônio da organização e seus
membros.

Um conselho fiscal ativo e eficiente contribui
para a tomada de decisões mais responsáveis e
transparentes.

Composição e eleição:

O conselho fiscal pode ser composto por
membros eleitos pelos próprios membros ou
acionistas, ou indicados por órgãos externos,
como o governo, dependendo do tipo de
organização.

Geralmente, o conselho fiscal é formado por um
número ímpar de membros, para evitar empates
em votações. É comum que os membros do
conselho fiscal não façam parte da diretoria ou
administração, para evitar conflitos de interesse.

Sugestão de redação contendo as atribuições do
conselho fiscal eclesiástico:

I - Elaborar a proposta orçamentária;
II - Analisar o movimento financeiro;

III - Propor dotações orçamentárias das
contas;
IV - Manter atualizado o estudo sobre o
potencial financeiro;
V - Emitir parecer sobre assuntos
financeiros extraordinários encaminhados
para estudos;
VI - Apresentar parecer sobre o relatório da
tesouraria;
VII - Assessorar o tesoureiro na elaboração
do relatório;
VIII - Zelar para que os compromissos da
igreja sejam honrados regularmente;
IX - Examinar cuidadosamente o relatório
financeiro elaborado pela tesouraria;
X - Confrontar as despesas com o
orçamento aprovado;
XI - Conferir extratos bancários com os
livros da tesouraria, verificando a sua
exatidão e conciliação;
XII - Orientar o tesoureiro quando houver
erros ou omissões;
XIII - Conferir o cumprimento das
obrigações financeiras assumidas pela
igreja e demais entidades que estejam
sob a sua responsabilidade;
XIV - Abastecer o profissional contábil com
documentos e demais informações
necessárias ao fiel cumprimento das suas
obrigações fiscais e legais.

* Continua na próxima edição.
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ompartilhamos ‘Dicas
Jurídicas Operacionais’,
numa série de artigos,

destacando algumas das áreas e
seus aspectos legais nas quais as
Igrejas, Entidades Eclesiásticas ou
Instituições de Fé, estão obrigadas
a respeitar, tais como quaisquer
Organizações Associativas, junto a
Sociedade Civil Organizada,
direcionado para aspectos
organizacionais para o resguardo
jurídico das igrejas e entidades
eclesiásticas; para que possam ser
exemplos dos fiéis, inclusive nas
questões legais, que envolvem as
igrejas, em formato de “Drops
Jurídicos”, (inclusive de alguns
temas que são abordados mais
profundamente), objetivando
alertar a liderança eclesiástica
nacional, cumprindo a orientação
de Cristo, “Dar a César o que de
César, e a Deus o que de Deus”, (Marcos 12:17).

Constitucional

No Brasil, (desde a Proclamação da República em
1891), vige a normatização constitucional da
Separação Igreja-Estado, (Art. 19, Inciso: I, CF/
88), não podendo o estado brasileiro, em
qualquer de seus níveis: Poder Executivo
(Presidente, Governadores e Prefeitos), Poder
Legislativo (Senadores da República, Deputados
Federais, Deputados Estaduais e Vereadores
Municipais), ou, Poder Judiciário (Juízes
Singulares, Tribunais Estaduais, Tribunais

C

Federais e Tribunais Superiores, inclusive o
Supremo Tribunal Federal); e, esferas: Federal,
Estadual ou Municipal, intervir com relação a
embates teológicos, aspectos religiosos,
espirituais ou de fé, independente da crença do
cidadão brasileiro, proferindo definições
axiológicas  valorativas sobre ‘anjos’ ou ‘demônios’
etc.

Civil

Orientar que só os membros civilmente capazes,
que são os maiores de 18 anos, devem participar
de Assembleias Deliberativas, votando ou sendo

ÁREAS JURÍDICAS COM
IMPLICAÇÕES PARA AS IGREJAS
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Parte 1

ATO da entrega, pelo Diretor Executivo do Ministério Vida Radiante,
Pr. Gilton Medeiros, do Certificado do Jubileu de Coral do Ministé-
rio, celebrando uma parceria de mais de três décadas.
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votados, podendo legalmente ser eleitos ou
nomeados para quaisquer cargos de Diretoria
Estatutária, Conselho Administrativo, Conselho
Fiscal, Conselho de Ética etc, nem considerados
na contagem de Membros para a fixação do
‘quórum’ deliberativo dos participantes no
Conclave Deliberativo, exatamente numa
proposição de governança administrativa etc;
sendo relevante a obtenção de autorização,
preferencialmente por escrito, dos responsáveis
legais para proceder o batismo eclesiástico de
crianças, menores de 18 anos, independentemente
de serem ou não filhas de membros da Igreja,
respeitadas as opções exclusivamente espirituais
dos menores, à luz do ECA (Estatuto da Criança e
do Adolescente).

Comercial/Consumidor

Não incidir em práticas que podem ser
caracterizadas como ‘Mercancia da Fé’, sejam
exacerbando ênfase em ‘Doações Pecuniárias’
numa perspectiva do fiel em receber
‘Reconhecimento dos Céus’, em troca ‘Bênçãos
Divinas’; ter cuidado para não oferecer a
prestação de ‘Serviços Religiosos’ com o
obrigatório pagamento, evitando-se a percepção
da existência de uma ‘relação comercial/
consumerista’ entre o fiel e a igreja; não
vinculação a participação dos membros e fiéis em
atividades eclesiásticas, (ou em Cargos
Estatutários), a obrigatória fidelidade na
contrapartida financeira, olvidando-se que o
‘Sustento da Obra’ é baseado no ‘Amor a Deus’,
não sendo ‘Obrigação Legal’, já que a natureza
jurídica do dízimo é de doação voluntária;
enfatizar a perspectiva Bíblica de que a entrega de
dízimos, ofertas e contribuições é ato de fé (do

exercício espiritual da confiança na provisão
divina as necessidades humanas), fruto do
compromisso do fiel com Deus, e, a Igreja é
administradora dos recursos, “Porque Deus ama
ao que dá com alegria”, (2Coríntios 9.7).

Contábil

Manutenção de Escrita Contábil com
profissionais da Contabilidade Eclesiástica, que
tenha ‘Expertise’ em Igrejas, Organizações
Religiosas e Entidades de Fé, utilizando-se de
critérios das Normas Aplicadas ao Terceiro Setor,
como orientado pelo Conselho Federal de
Contabilidade; não trabalhando com valores não
contabilizados, chamado popularmente de ‘Caixa
Dois’; tendo o cuidado com o recebimento de
valores que podem caracterizar suspeitas de
envolvimento na prática ilegal da denominada
‘Lavagem de Dinheiro’, advindo de atividades
criminosas, tais como, desvio de verbas públicas;
além do zelo fiscal no envio de Recursos
Financeiros para o Exterior através do Banco
Central, para não Incidir no Crime de Evasão de
Divisas, “fugindo da aparência do mal”, alertado
em 1Ts 5.22.

“Bem aventurados os que observam o direito,
que praticam a justiça em todos os tempos.”

Salmos 106.3
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m recente decisão, nos autos do processo
1002566-25.2025.8.26.0002, o TJSP
condenou influenciador digital a pagar R$

15.000,00 (quinze mil reais) de indenização por
publicar vídeo em suas redes sociais com
“pegadinha” ou “trolagem”. De acordo com os
autos, o conteúdo da gravação é incontroverso. A
autora foi abordada sob o pretexto de participar
de um desafio para ganhar um “prêmio”, sendo
submetida a comentários sobre sua aparência e,
ao final, presenteada com uma esponja de lavar
louça de forma jocosa.

O vídeo, que foi originalmente publicado em
23 de dezembro de 2024, e sem a autorização da
Autora, originou-se de uma abordagem na rua, na
qual o Réu a convidou para um desafio com a
promessa de ganhar um aparelho celular. A
Autora sustenta que somente ao final da gravação
é que ficou evidente que se tratava de uma
“pegadinha” ou “trolagem”, pois o prêmio não foi
entregue. Alegou ainda que o vídeo a expos ao
ridículo, com falas de cunho depreciativo,
machista, humilhante e vexatório. Aduz, ainda,
que, em vez do celular, recebeu uma esponja de
lavar louça, o que considerou uma atitude
machista que feriu sua honra como mulher.

Ficou provado que o Réu utiliza sua imagem
para monetizar conteúdo em diversas
plataformas, como Instagram e YouTube,
alcançando uma vasta audiência.

O consentimento para a captação de imagens
durante uma interação em via pública não é
incondicional. Ainda que se entenda que a Autora
deveria ter a consciência de estar participando de
um desafio com certo conteúdo humorístico,

E vindo a aceitar, por exemplo, a fazer ginástica em
frente à câmera, na expectativa, frustrada pelo
Réu, de receber um valioso aparelho celular ao
cumprir tal desafio, não se pode compreender
como também autorizada a sua exposição ao
ridículo.

A entrega da esponja, no contexto
apresentado, reforça o caráter vexatório e
machista da “brincadeira”, expondo a Autora a
uma situação humilhante perante uma audiência
de milhões de pessoas. A publicação do vídeo sem
autorização expressa da Autora e com conteúdo
que atinge sua honra e respeitabilidade configura
ato ilícito, nos termos do art. 186 do Código Civil.

O dano moral decorre da própria violação do
direito da personalidade. A simples utilização não
autorizada da imagem, quando associada a um
contexto vexatório, já é suficiente para gerar o
dever de indenizar, sendo desnecessária aprova
do prejuízo. Nesse sentido é a Súmula 403 do
Superior Tribunal de Justiça, que dispõe:
“independe de prova do prejuízo a indenização
pela publicação não autorizada de imagem de
pessoa com fins econômicos ou comerciais”.

Consulte sempre um advogado para garantir o
pleno atendimento de seus direitos.

PEGADINHA GERA PROCESSO
Influenciador digital com notório alcance é
condenado por “pegadinha” ou “trolagem”
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ESTANTE

Lidere para o futuro é um convite à
liderança corajosa, intergeracional e
sensível à voz de Deus – um guia
essencial para quem deseja
influenciar com propósito e preparar
a próxima geração para o que está
por vir.”

O livro é dividido em três partes:
Parte 1 – O futuro à mesa, Parte 2 –
Você nunca esteve lá antes e Parte 3
– A escola de Jesus.

São 10 Capítulos: Precisamos
falar sobre o futuro; Decidindo sobre o futuro:
sem o futuro à mesa; A mentalidade pró-futuro:
inovadora, intergeracional e transformadora; O
que mantém um líder fora do futuro preparado
por Deus; 900 metros: Como liderar em tempos
desafiadores; Você está (realmente) pronto?
Novas práticas para um novo tempo; Como Jesus
formou líderes para um novo tempo; Como Jesus
enviou líderes para um novo tempo; e, Uma
palavra final: Pare de lidar com tempos difíceis e
comece a liderar os tempos.

Vale a pena a leitura deste livro: você que é
líder estará municiado com informações
preciosíssimas para conduzir seus liderados.

Como disse Anderson Correia, Diretor
Presidente do IPT – Instituto de Pesquisas
Tecnológicas: “Este livro se destaca por ser
profundamente fundamentado, não apenas
compartilhando experiências de liderança, mas
também oferecendo exemplos ricos de lideranças
bíblicas.”

LIDERE PARA O FUTURO
O livro Lidere para o Futuro foi

escrito por Marcos Madaleno
e publicado pela Editora Vida

em junho de 2025. O autor liderou,
por 18 anos a juventude Eleve da
Igreja da Cidade em São José dos
Campos, SP. Ele é escritor, pastor,
designer, mestre em Teologia e
mentor de líderes. Atualmente lidera
a Rede Inspire de Igrejas, uma rede
com mais de 1.500 igrejas no Brasil e
no mundo. Autor dos livros Criative-
se e Ministério com jovens. É casado
com Mariana e pai de três filhos.

Em seu livro, autor destaca a importância de
três objetivos que o líder precisa abraçar: Ouça a
Deus, Influencie pessoas e Construa o amanhã.

Douglas Gonçalves, fundador e líder do
Movimento Jesus Copy, disse: “Qualquer líder que
tenha um real compromisso com o reino de Deus
deve liderar para o futuro. Meu amigo Marcos
Madaleno tem autoridade para lançar luz sobre
esse tema.” O Desembargador William Douglas,
que também é professor, maratonista, autor e
empreendedor, afirma: “Marcos Madaleno, um
líder jovem, porém altamente experiente, oferece
respostas fundamentais.”

Na apresentação, na contracapa desta obra,
lemos “O mundo está em transição. Gerações
mudam, paradigmas colapsam, instituições se
tornam obsoletas. Diante desse cenário
desafiador, líderes não podem apenas repetir o
passado – precisam ouvir a Deus, inspirar pessoas
e preparar o caminho para o que ainda virá. Neste
livro, Marcos Madaleno nos conduz por três
encontros transformadores: Samuel, o profeta
que ouviu a Deus antes de ver o futuro; Josué, o
líder que atravessou territórios desconhecidos
com coragem e sabedoria: e Jesus, o Mestre que
formou adolescentes e jovens comuns para liderar
um movimento eterno. Com linguagem acessível,
histórias envolventes e provocações certeiras,
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 MERCADO EDITORIAL

Você não está sozinho!

om 53 reflexões devocionais, uma para
cada semana do ano, escritas para inspirar,
encorajar e trazer esperança, e uma

oração e um texto bíblico para gravar no coração,
o livro escrito pelo Diretor Executivo do
Ministério Vida Radiante, pastor Gilton
Medeiros, ainda traz sugestões de como fazer um
momento devocional rico e cheio de momentos
felizes.

A ideia é que o leitor encontre nesse
devocionário um companheiro para a sua jornada
e possa descobrir que a vida pode ser plena,
abundante e feliz, mesmo vivendo em meio a
circunstâncias adversas. A expectativa do autor é
que “Se os dias são difíceis e os tempos
trabalhosos, que você possa encontrar a cada
semana, nas 53 reflexões devocionais dessa obra,
uma fonte de inspiração, um bálsamo que ajude a
curar as feridas e um apoio que lhe dê suporte e
alívio para o cansaço das lutas da vida.”

O autor, pastor Gilton Medeiros é o Diretor
Executivo e fundador do Ministério Vida
Radiante, inciativa que tem como propósito
inspirar, encorajar e edificar as pessoas para que
se tornem discípulos dedicados de Jesus.

C

Este é título da reflexão da semana 35 de “A Alegria Vem Pelo Amanhecer”. Tendo por base a
declaração do salmista “Tu me cercas por trás e por diante e sobre mim pões a mão” (Sl 139.5)

esta meditação inspira confiança nos faz sentir a segurança de confiar em Deus

Pastor experiente, atuou no ministério pastoral
nas Igrejas Batistas de Laranjeiras, do Rio
Comprido e de Jardim Santíssimo, todas na cidade
do Rio de Janeiro. Envolvido no trabalho
denominacional batista, trabalhou, ao longo dos
últimos 35 anos em nove das suas instituições.

É o atual Presidente do Diretório do Rio de
Janeiro da Sociedade Bíblica do Brasil, Vice-
Presidente da Associação Brasileira de Mídias
Evangélicas, Vice-Presidente da 1ª Igreja Batista
do Lins e Editor da Revista Novas.

A ALEGRIA VEM
PELO AMANHECER
Palavras de ânimo,
encorajamento e
inspiração para todos os
dias
Gilton Medeiros
Editora Ministério Vida
Radiante
176 Páginas
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Cartas aberta ao amor

MEMÓRIAS EM
PAPEL TIMBRADO
Pat Müller
Editora Mundo Cristão
328 páginas

se cartas escritas para um amor distante se
tornassem a principal herança de uma
vida? Na ficção cristã Memórias em papel

timbrado, a autora best-seller Pat Müller
apresenta a trajetória de Paula, uma jovem que
leva memórias difíceis na bagagem ao deixar a
capital paulistana para viver no interior de Santa
Catarina. Decidida a recomeçar, ela passa a
escrever cartas destinadas a um futuro marido
como forma de desabafo cujos textos são
registros de metas, angústias, orações, dúvidas e
decisões que moldaram a sua própria vivência.

Após se instalar na fazenda aconchegante
herdada pela avó, ela também precisa enfrentar a
solidão e a saudade. É nesse cenário que a moça
reencontra e conhece novas pessoas importantes
para a reconstrução pessoal: a melhor amiga,
Maria, que a ajuda a resgatar a fé; e Júlio, o
vizinho ranzinza e gentil com quem desenvolve
uma relação baseada em escuta e respeito mútuo.

Já as cartas, nunca enviadas ao destinatário,
tornam-se um espaço seguro de amadurecimento,
no qual Paula elabora as próprias dores, traumas
e o carinho por Deus. Com uma narrativa

O novo romance de Pat Müller mostra a importância de restaurar memórias,
dar um novo sentido aos traumas e encontrar um novo começo em Deus

epistolar, bem-humorada e nostálgica, alternando
entre passado e presente, as mensagens são
destinadas à sua futura filha, Marcela.

A autora, Pat Müller nasceu em 1991, no
interior de Santa Catarina. É mestre em Ciências
Ambientais e pós-graduada em Escrita Criativa.
Conheceu Jesus em 2012, por meio de um
vendedor de roupas ambulante. Atualmente, serve
no ministério de multimídia da sua igreja e
escreve romances que expressam no papel um
pouco do Amor que encontrou. Pela Mundo
Cristão, publicou As estrelas sempre brilham
acima das nuvens escuras.
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CÍRCULOS NÃO
SÃO INFINITOS
Vitória Souza
Editora Mundo Cristão
192 páginas

Este novo romance de Vitória Souza, “Círculos não são infinitos” acompanha uma autora
em crise existencial que reencontra a fé ao reviver as páginas da sua própria história

MERCADO EDITORIAL

T rinta dias de licença do trabalho.
Casamento em ruínas. Um bloqueio
criativo. Esse é o ponto de partida de

Círculos não são infinitos, romance da escritora e
influenciadora literária Vitória Souza. Ao
combinar referências do gênero ‘ficção de cura’
com elementos da fé cristã, este lançamento
conduz o leitor a uma jornada de identidade,
esperança e recomeços, por meio de uma
protagonista que viaja ao passado para revivê-lo
com os olhos de hoje.

Na história, Maeve Lee é uma autora bem
sucedida no seu pior momento: aos 26 anos, está
à beira do divórcio e sem inspiração para
escrever. Enquanto tudo parece desmoronar, ela
visita um sebo na expectativa de se reconectar
com o prazer de ler. Entre edições antigas e o
cheiro nostálgico dos livros, encontra um
caderninho misterioso que consegue transportá-la
para capítulos anteriores da própria vida. A partir
daí, memórias, traumas, saudades e decisões mal
resolvidas se entrelaçam em uma narrativa de
viagem no tempo carregada de reflexões
existenciais.

Mais do que uma história de amor, Círculos
não são infinitos é uma carta aberta a todos que

já se sentiram perdidos entre expectativas e
fracassos pessoais. Com linguagem envolvente,
diálogos bem-humorados e personagens
imperfeitos, Vitória trata de temas comuns à
juventude brasileira, como autossabotagem,
encerramento de ciclos, solidão e a beleza da
vulnerabilidade humana.

Vitória Souza, se enxerga como “uma garota
esquisita até que, por algum motivo, Jesus achou
que ela seria uma boa melhor amiga”. Desde
então, os dois são inseparáveis e ela tenta encaixá-
lo em qualquer conversa, inclusive nos livros que
escreve e na página de Instagram que criou sobre
ele, a @jesuschuvaelivros.

Recomeçar, um ato de
quem se permite sentir
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uarto, Bíblia, chão, portas fechadas e
Deus. É nesse cenário íntimo e silencioso
que, segundo Viviane Martinello, começa

a verdadeira transformação da alma feminina. Em
seu novo livro, Mulheres do Secreto, a pastora e
autora best-seller propõe uma jornada profunda
de fé e restauração a partir da oração, devoção
constante e de uma vida longe dos holofotes –
mas inteiramente à vista do Pai.

Publicada pela Editora Vida, a obra é voltada a
mulheres que desejam aprofundar a
espiritualidade e se reconectar com o Criador de
forma mais genuína. Martinello convida cada
leitora a trocar a necessidade de validação ou
exposição externa pela intimidade construída no
secreto: um lugar invisível aos olhos, dentro do
próprio coração, em que a disciplina espiritual
funciona como alicerce para todas as outras áreas
da rotina.

O livro também oferece reflexões que
dialogam com o cotidiano cristão: cuidados com
os filhos, conflitos no casamento, exigências
profissionais, frustrações, cansaço físico e
emocional. A autora ensina, por exemplo, a
cultivar o hábito devocional mesmo entre a
espera na fila da escola, enquanto lava a louça ou
dentro do carro. Além de formas para buscar a

Um convite para
as mulheres
nutrirem a fé
sem exposição

MULHERES
DO SECRETO
Viviane Martinello
Editora Vida
224 páginas
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Q

Em novo devocional, pastora e autora best-seller mostra que é
possível viver uma devoção no íntimo de Deus, longe das aparências
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sabedoria divina nas decisões pessoais e tornar
qualquer cômodo da casa em um altar de
adoração. Em cada ensino, Viviane aponta o
caminho para o que realmente importa: uma
existência cheia de propósito e aprovada por
Deus.

Viviane Martinello é casada com o pastor
Telmo Martinello e mãe da Vitória e da Isabela.
Junto ao seu esposo, pastoreia a igreja Abba Pai
Church, na cidade de Criciúma, SC. Com um
chamado de Deus para alavancar as mulheres de
sua geração, ela também é idealizadora e mentora
do projeto Casa de Isabel, uma comunidade de
ensino e acompanhamento a mulheres. Por meio
de seu testemunho de vida, Viviane tem alcançado
muitas pessoas que precisam de restauração
interior.
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Redimidas:
todas as vilãs
merecem um
recomeço

REDIMIDAS
Os contos das princesas
vilãs desencantadas
Arlene Diniz, Queren
Ane, Thaís Oliveira e
Maria A. Martin
Editora Mundo
Cristão
400 páginas

E se as famosas vilãs dos clássicos contos de
fadas fossem adolescentes repletas de
problemas da vida real? É nesse cenário

que as autoras do best-seller Corajosas, Arlene
Diniz, Queren Ane, Thaís Oliveira e Maria A.
Martin, apresentam a nova ficção “Redimidas: Os
contos das princesas vilãs desencantadas”. As
escritoras se unem para dar voz a quatro
personagens que não são verdadeiramente más,
porém se perderam em meio ao caos e desejam
encontrar na fé uma forma para recomeçar a
vida.

Cada história é inspirada nas icônicas Rainha
de Copas (Alice no País das Maravilhas), Úrsula
(A pequena Sereia), Rainha Má (Branca de Neve)
e Bruxa Má do Oeste (O Mágico de Oz). Porém,
neste lançamento da Mundo Cristão, em vez de
espelhos mágicos, poções e maçãs envenenadas,
as antagonistas vivem dilemas contemporâneos
comuns da juventude, como: bullying, abandono,
crises de identidade, vaidade, competitividade,
traumas emocionais, orgulho e carência afetiva.

Os contos A cartada final, O tesouro mais
precioso, Sapatilhas de vidro e Oceano de graça,
são protagonizados por adolescentes que, mesmo
diante dos próprios erros, arrogância ou mágoas,
são profundamente humanas e buscam por
redenção em Cristo. A virada acontece quando as
meninas se deparam com a Graça de Deus: um
tipo de amor que confronta, perdoa e transforma

MERCADO EDITORIAL

Quatro contos cristãos criam uma nova imagem para as anti-heroínas dos contos de fadas
clássicos e as coloca como protagonistas de suas próprias jornadas de redenção e fé

cada alma. Por meio das aventuras e desventuras
dessas jovens, Arlene, Thaís, Queren e Maria
transmitem princípios bíblicos e mostram que
Deus é o roteirista de cada narrativa, ainda que o
dia a dia não seja um verdadeiro conto de fadas.

Thaís Oliveira e Maria A. Martin, Arlene Diniz
e Queren Ane são escritoras apaixonadas por
literatura cristã juvenil. Em 2018, decidiram unir
seus dons e experiências para criar histórias que
tocassem o coração de adolescentes de forma
leve, profunda e cheia de propósito. Assim surgiu
Corajosas, livro de ficção cristã publicado pela
Mundo Cristão que marcou o início dessa
parceria literária. Agora, em Redimidas, elas
voltam a se reunir para mostrar que até as vilãs
podem encontrar um novo começo.
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+ FORTE NA FÉ
100 Devocionais
Para Fortalecer sua
Intimidade com Deus
Karina Bacchi
Editora Vida
336 páginas

Devocional voltado à
prática diária da fé
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arina Bacchi lança o devocional + Forte na
Fé, uma obra voltada a mulheres que
desejam aprofundar a vida espiritual por

meio de reflexões diárias. O livro publicado pela
Editora Vida reúne 100 mensagens com base em
textos bíblicos, acompanhadas de orações, e tem
como foco o fortalecimento da intimidade com
Deus em meio às demandas do cotidiano.

Organizado para ser lido diariamente, o
conteúdo pode ser utilizado de maneira individual
ou em grupo, como em discipulados ou rodas de
conversa. O formato das mensagens busca
facilitar a aplicação prática da fé, por meio de
citação bíblica, reflexão sobre o tema e oração. A
proposta é que cada leitura funcione como uma
conversa com o Senhor, com espaço para pausa,
escuta e ação.

O livro nasceu da vivência pessoal da autora,
que após uma trajetória na televisão passou por
uma mudança de vida resultante de sua conversão
à fé cristã. Karina tem se dedicado a compartilhar
conteúdos ligados à espiritualidade em diferentes
formatos: palestras, eventos missionários e o
+Forte Podcast, canal em que recebe convidados

do meio cristão para conversas sobre
testemunhos e vida com Deus.

Karina Bacchi é mãe, autora, apresentadora,
influenciadora digital e atriz, natural de São
Manuel, SP. Aos 14 anos, mudou-se para a São
Paulo em busca da carreira artística, mas sua vida
foi transformada após um encontro com Jesus.
Hoje, atua como pregadora, palestrante e
missionária.

A atriz Karina Bacchi sugere 100 encontros com a Palavra de Deus
 em uma rotina de escuta, oração e constância na caminhada cristã
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U ma mulher é conduzida pelas ruas
poeirentas da cidade onde sua sentença já
tinha sido apresentada. Perseguida e

acusada, ela se vê diante de um homem cuja
compaixão e força desafiam tudo o que conhecia.
Entre olhares julgadores e corações endurecidos,
precisa decidir se continuará refém da ira que a
cerca ou se permitirá ser transformada.

Séculos depois, Lyana carrega suas próprias
feridas. Em um mundo onde o orgulho e a dor
andam lado a lado, ela luta contra o passado que
insiste em bater à sua porta. Mas será possível
escapar de tudo o que a moldou? Duas mulheres
separadas pelo tempo, mas unidas pelo medo, pela
perda e pelo desejo de um recomeço.

FILHAS DA IRA
R. B. Guerra
Editora Zelo
320 páginas

Entre a prisão da ira e a
liberdade da transformação

Com uma narrativa envolvente, Filhas da Ira
nos faz refletir sobre nossas dores, nossas
escolhas e a força que encontramos ao enfrentar
a verdade.

Fo
to

 d
e 

Ab
du

lla
hi

 S
an

tu
ra

ki
 n

o 
Pe

xe
ls



62 | Novas 402 | SETEMBRO | 2025

O BOM PASTOR E A OVELHINHA TEIMOSA
Hannah E. Harrison

Grupo Editorial Edipro
36 páginas

Salmo 23 inspira história
de redenção

Q
Hannah E. Harrison retrata o resgate da teimosa “Josefina” como

um ato de amor incondicional em livro infantil

uem nunca se sentiu tentado a trilhar um
caminho diferente insistindo que era o
certo? Em O bom pastor e a ovelhinha

teimosa, a premiada autora e ilustradora Hannah
E. Harrison transforma essa experiência comum
em uma releitura do Salmo 23, tratando de amor,
perdão e pertencimento.

Lançada no Brasil pela Coleção Peregrino, do
Grupo Editorial Edipro, a história acompanha
Josefina, uma ovelhinha que decide se separar do
rebanho para não perder sua lã. Mas, o que
começa como uma aventura logo revela os peri-
gos da solidão e do orgulho. É quando entra em
cena o Bom Pastor, figura de compaixão e cora-
gem, disposto a tudo para trazer sua ovelhinha de
volta.

Inspirada no Salmo 23 da Bíblia, a autora
retrata o resgate como um ato de amor incondici-
onal, revelando a essência da redenção. Hannah
traduz um tema profundo em uma história acessí-
vel, que ressoa tanto junto às crianças quanto
com adultos, ao revelar a amplitude da misericór-
dia divina.

Autora reconhecida internacionalmente,
Hannah E. Harrison se destaca por unir textos

sensíveis e ilustrações expressivas que enrique-
cem a leitura. Em sua trajetória, conquistou
diversos prêmios de literatura infantil com livros
que disseminam mensagens universais sobre
emoções, empatia, pertencimento e superação.

Indicado para crianças a partir de quatro anos,
O bom pastor e a ovelhinha teimosa é mais do
que um livro infantil: é um instrumento de diálo-
go sobre fé, escolhas e acolhimento com amor.
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